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A I G R E J A 
"1784 — N e s t e a n n o se d e o p r i n c i p i o á O b r a da I g r e ­

ja de S. B e n e d i c t o , f e i t a de c a n t a r i a ao g o s t o mais m o d e r n o , 
c o m a l t u r a p r o p o r c i o n a d a ; á sua l a r g u r a , seu f r o n t i s p i c i o 
n ã o h e d e s a i r ô z o , sua p o r t a p r i n c i p a l h é l a r g a c o m o s u m -
b r á e s d e c a n t a r i a l a v r a d a , b e m c o m o a s d u a s p o r t a t r a v e s ­
sas, e U Ü Q S janel las d o C o r o , sua S a c h r i s t i a hé p e q u e n a mais 
a i r ô z a O r n ã o esta l g r . a dois A l t a r e s , o m ô r e m q u e está 
c o l l o c a d a a I m a g e m de S.m B e n e d i c t o , o r á g o da l g r . a e da 
I r m a n d a d e , e o u t r a I m a g e m a n t i g a d e N o s s a S e n h o r a d o 
R o z a r i o dos P r e t o s ; o seu r e t á b u l o hé f e i t o á m o d e r n a , b e m 
c o m o a t r i b u n a , e o f o r r o da C a p e l l a M ô r hé p i n t a d o c o m 
g r a v u r a s e f l o r e s e q u a t r o g r a n d e s A n j o s nos 4 â n g u l o s d e i -
le". — 

A n t o n i o 
V i e i r a dos Santos: " M e m ó r i a H i s t ó r i c a d a 

^ ^ " ^ C i d a d e de P a r a n a g u á e seu M u n i c í p i o " . 1850. 2.° 
v o l . P u b l . d o M u s e u P a r a n a e n s e , 1952. 



A R E S T A U R A Ç Ã O 

A i g r e j a da I r m a n d a d e de São B e n e d i t o , m o n u m e n t o 
i n s c r i t o n o L i v r o d e T o m b o d a D i v i s ã o d o P a t r i m ô n i o H i s ­
t ó r i c o e A r t í s t i c o do D e p a r t a m e n t o de C u l t u r a , t e v e sua res-
t u r a ç ã o in ic iada em agosto de 1965, s e g u n d o p r o j e t o elabo­
r a d o pelo a r q u i t e t o C y r o I l íd io C o r r ê a d e O l i v e i r a L y r a , de­
v i d a m e n t e a p r o v a d o pela D i r e t o r i a d o P a t r i m ô n i o H i s t ó r i c o 
e A r t í s t i c o N a c i o n a l . A s o b r a s a r q u i t e t ô n i c a s s u p e r v i s i o n a ­
das por a q u e l e t é c n i c o , c o n s t a r a m , e m síntese, d a r e t i r a d a 
d o f o r r o , s u b s t i t u i ç ã o d a e s t r u t u r a d o t e l h a d o , s u b s t i t u i ç ã o 
das telhas, r e n o v a ç ã o do f o r r o e piso da sacr ist ia, t r a t a m e n ­
to especial p a r a as r a c h a d u r a s , r e m a n e j a m e n t o dos pontos 
de luz, p e q u e n o s r e p a r o s e x e c u t a d o s na p o r t a p r i n c i p a l , na 
p o r t a e nas janelas da sacr ist ia, a l é m de o u t r a s m o d i f i c a ç õ e s 
q u e se f i z e r a m necessár ias no d e c o r r e r dos t r a b a l h o s r o t i n e i ­
ros de r e s t a u r a ç ã o . A p i n t u r a s o b r e m a d e i r a foi d e t e r m i n a d a 
por m e i o d e pesquisas anal í t icas real i zadas e m l a b o r a t ó r i o , 
q u e e s t a b e l e c e r a m a côr e a c o m p o s i ç ã o das t intas ut i l i zadas 
o r i g i n a l m e n t e . 

A s val iosas i m a g e n s d e Nossa S e n h o r a d o R o s á r i o , 
Nossa S e n h o r a das C a n d e i a s , Santa E f i g ê n i a e Santa L u z i a 
f o r a m t r a b a l h a d a s pela r e s t a u r a d o r a B e a t r i z P e l l i z z e t t i n o 
g a b i n e t e especia l i zado do P a t r i m ô n i o H i s t ó r i c o e A r t í s t i c o 
N a c i o n a l , Rio de J a n e i r o , sob a o r i e n t a ç ã o do p r o f e s s o r E d ­
son M o t a . O r e t á b u l o , o a l t a r - m ó r , duas i m a g e n s de São Be­
n e d i t o e u m c r u c i f i x o s o f r e r a m m i n u c i o s o t r a t a m e n t o r e a l i ­
zado e m P a r a n a g u á pela m e s m a especial ista, sendo esta t a r e ­
fa c o n c l u í d a em m a i o de 1967 

A c o o r d e n a ç ã o g e r a l dos t r a b a l h o s e s t e v e a c a r g o da 
D i v i s ã o d o P a t r i m ô n i o H i s t ó r i c o e A r t í s t i c o d o D e p a r t a m e n t o 
de C u l t u r a da S e c r e t a r i a de E d u c a ç ã o e C u l t u r a do E s t a d o 
d o P a r a n á , c h e f i a d a pela p r o f e s s o r a D a l e n a G u i m a r ã e s A l ­
ves. 

A r e s t a u r a ç ã o da i g r e j a de São B e n e d i t o t o r n o u - s e 
r e a l i d a d e g r a ç a s a o s u b s t a n c i a l a u x í l i o c o n c e d i d o pela F u n ­
dação E d u c a c i o n a l do E s t a d o do P a r a n á , à colaboração da 
D i r e t o r i a do P a t r i m ô n i o H i s t ó r i c o e A r t í s t i c o N a c i o n a l do 
M E C , d a C o m p a n h i a P a r a n a e n s e d e E n e r g i a E l é t r i c a , d a 
A d m i n i s t r a ç ã o do P o r t o de P a r a n a g u á e da P r e f e i t u r a de 
P a r a n a g u á . 









1 - N o s s a S e n h o r a do R o s á r i o 

2 - Santa I f i g ê n i a 

3 - São B e n e d i t o 

4 - N o s s a S e n h o r a das C a n d e i a s 

5 - R e t á b u l o r e s t a u r a d o 

6 - Santa L u z i a 

7 - Missais do s é c u l o X V I I I 
e C r u z d e P r a t a L a v r a d a 

8 - São B e n e d i t o 

9 - T o r r e 

10 - P e d r a t u m u l a r de A n t o n i o 
M o r a t o * 

* E n c a r r e g a d o d a c o n s t r u ç ã o d a c a p e l a d e N o s s a S e n h o r a 
d a s M e r c ê s e r i g i d a n e s t e m e s m o l o c a l e m 1701 





P A R A N A G U Á N O S É C U L O X V I I I 

A s i t u a ç ã o g e o g r á f i c a al iada à sua t o p o g r a f i a e so lo, 
d e u a P a r a n a g u á c o n d i ç ã o e s p e c i a l n o q u a d r o g e o - p o l í t i c o 
b r a s i l e i r o d o p e r í o d o c o l o n i a l . A l c a n ç o u o seu f a s t í g i o n o 
f i n a l d o s é c u l o X V I I , q u a n d o s e d e s t a c a v a nos m a p a s c o m o 
u m a das p r i n c i p a i s c idades d a costa A t l â n t i c a , r i v a l i z a n d o 
c o m Santos e , t a l v e z , e x c e d e n d o e m p r e s t í g i o , pois e r a o 
p o r t o e a cabeça a d m i n i s t r a t i v a dos s e r t õ e s i g n o t o s q u e l i ­
d a v a m c o m o m u n d o i n d o - c a s t e l h a n o . T a l f o i sua i m p o r t â n ­
cia, q u e a c o r o a p o r t u g u e s a q u i z p r e m i á - l a c o m u m a das 
m e l h o r e s casas d e g o v e r n o e r i g i d a s n o B r a s i l , s e g u n d o 
p r o j e t o d e 1721 g u a r d a d o n o A r q u i v o U l t r a m a r i n o d e L is­
boa. 

C o i n c i d i u o e m p o b r e c i m e n t o das l a v r a s c o m os i m ­
p e r a t i v o s d e p o v o a m e n t o d o e x t r e m o s u l d o país, s e n d o 
P a r a n a g u á a t i n g i d a e m sua h e g e m o n i a . A i n d a a s s i m , d u ­
r a n t e o g o v e r n o p o m b a l i n o , f u n c i o n o u c o m o v e r d a d e i r a 
a l a v a n c a nos a v a n ç o s possessór ios d o c o r o n e l A f o n s o Bote­
l h o . 

Daí suas c r e d e n c i a i s c i t a d i n a s , sua e s t r u t u r a socia l , 
suas p e c u l i a r i d a d e s h u m a n a s . V i a j a n t e i l u s t r e q u e a v i s i t o u 
n o c o m e ç o d o s é c u l o passado, i m p r e s s i o n o u - s e c o m suas 
c o n s t r u ç õ e s , p r e d o m i n a n t e m e n t e d e p e d r a , a o c o n t r á r i o d o 
q u e o b s e r v a r a e m o u t r a s c i d a d e s b r a s i l e i r a s . 

A o ser i n i c i a d a a c o n s t r u ç ã o d a i g r e j a d e São B e n e 
dito^emjTTo9to t e r c e i r o dos t e m p l o s catól icos d a c i d a d e , P a ­
r a n a g u á t i n h a 4.749 h a b i t a n t e s . Desses, 1 3 , 7 5 % e r a m p r e ­
tos e 2 0 , 5 3 % e r a m e s c r a v o s . S e u p o v o v i v i a da pesca e do 
c u l t i v o d a m a n d i o c a , d o a r r o z , d a c a n a . H a v i a t a m b é m 
a l a m b i q u e s e e s t a l e i r o s . 

U m a c o l m e i a o p e r o s a e m o d e l a r , d i s c i p l i n a d a e pie 
dosa. 

São B e n e d i t o , não o b s t a n t e a m o d é s t i a e a d e s p r e -
t e n s ã o dos seus c o n s t r u t o r e s , é das m e l h o r e s e mais au­
t ê n t i c a s e d i f i c a ç õ e s p o p u l a r e s d o c o l o n i a l b r a s i l e i r o . 

T e r á c o n t r i b u í d o , d e c i d i d a m e n t e , p a r a q u e S a i n t ' H i -
l a i r e , c o m sua a u t o r i d a d e i n d i s c u t í v e l , j u l g a s s e P a r a n a g u á : 

" C e t t e p e t i t e v i l l e est c e r t a i n e m e n t 
u n e des p l u s jo l ies d e cel les q u e 
j'avais v u e s d e p u i s l e c o m m e c e m e n t 
d e m o n s é j o u r a u B r é s i l " . 



O S A N T O 

O m i l a g r o s o santo n e g r o n a s c e u em 1524 na c i d a d e 
d e São F i l a d e l f o , S ic í l ia , f i l h o dos e s c r a v o s e t í o p e s C r i s t ó v ã o 
M a n a s s e r i e D i a n a L a r c a n . F a l e c e u e m P a l e r m o aos 6 5 a n o s , 
no dia 4 de a b r i l de 1589. S e m i n s t r u ç ã o , h u m i l d e , c h e g o u a 
ser g u a r d i ã o d o c o n v e n t o f r a n c i s c a n o o n d e mais t a r d e s e 
o r d e n o u . P r o f e t a e t a u m a t u r g o , e r a v e n e r a d o e m t o d a a i l h a 
antes m e s m o de sua c a n o n i z a ç ã o r e g u l a r . A êle é a t r i b u í d o 
o m i l a g r e das rosas: ao e n c o n t r a r - s e c o m o v i c e - r e i da Sic i l ia , 
São B e n e d i t o t r a z i a n u m a aba do h á b i t o , o l i x o dos d o r m i t ó ­
r i o s . P e r g u n t a d o s o b r e o q u e ali l e v a v a , o s a n t o m o s t r o u - l h e 
a aba c h e i a de rosas. 

No B r a s i l c o l o n i a l a d e v o ç ã o a São B e n e d i t o t o r n o u -
se m u i t o p o p u l a r e n t r e os e s c r a v o s e l i b e r t o s . Em seu lou­
v o r , c o s t u m a v a m r e a l i z a r festas r e l i g i o s a s e m q u e s e m e s c l a ­
v a m d i v e r s õ e s p r o f a n a s r e m a n e s c e n t e s d a c u l t u r a a f r i c a n a , 
s e n d o o c o n h e c i d o a u t o p o p u l a r das C o n g a d a s ou dos C o n g o s 
u m a das mais r e p r e s e n t a t i v a s . 

A s v á r i a s lendas s u r g i d a s e m t o r n o d a f i g u r a d o san­
t o t r a n s f o r m a v a m - n o o r a n u m l a v r a d o r , e s c r a v o , o r a n u m 
s a c e r d o t e b r a n c o q u e t e r i a p e d i d o a D e u s p a r a lhe d a r a c ó r 
n e g r a , a f i m d e m e l h o r a j u d a r o s e s c r a v o s . E r a c o n s i d e r a d o 
por a l g u n s , u m b o n d o s o d e f e n s o r dos n e g r o s e m suas d e s a ­
v e n ç a s c o m o s b r a n c o s ; p o r o u t r o s , e r a v i s t o c o m o p o s s u i d o r 
de c a r á t e r v i n g a t i v o , q u e c a s t i g a v a a q u e m não o f e s t e j a s s e 
o u o d e s p r e z a s s e . D i z t a m b é m a t r a d i ç ã o q u e h a v e r i a d e c h o ­
v e r s e e m u m a p r o c i s s ã o , a i m a g e m d e São B e n e d i t o não 
fosse c o l o c a d o e m l u g a r d e h o n r a . 



A I R M A N D A D E 

N a v i d a r e l i g i o s a p a r n a n g u a r a , a p a r e c e a I r m a n d a d e 
d e N o s s a S e n h o r a d o R o s á r i o dos P r e t o s c o m e x i s t ê n c i a e f e . 
t i v a j á nos m e a d o s d o s é c u l o X V I I , c o n g r e g a n d o e s c r a v o s 
e l i b e r t o s q u e se r e u n i a m na s a c r i s t i a da i g r e j a M a t r i z . A 
p a r t i r d o s é c u l o X I X não m a i s são e n c o n t r a d a s n o t í c i a s d e 
suas a t i v i d a d e s . 

A d e v o ç ã o a São B e n e d i t o c o m e ç o u a s u r g i r em f i n s 
d o s é c u l o X V I I , s e n d o q u e , e m 1706, f o i d a d a p e r m i s s ã o pa­
r a q u e s e f i zesse u m a p r o c i s s ã o e m sua h o m e n a g e m , c o m a 
c o n d i ç ã o d e q u e " n e m n a i g r e j a , n e m n o a d r o , s e não f izes­
s e m a l a r i d o s , m ú z i c a s e d a n ç a s " . 

O s e s t a t u t o s d a a t u a l I r m a n d a d e d e São B e n e d i t o i n ­
d i c a m o ano de 1710 c o m o o de sua f u n d a ç ã o ; na é p o c a , sua 
d i r e t o r i a e r a c o m p o s t a d e u m J u i z , u m a J u i z a , u m R e i , u m a 
R a i n h a , E s c r i v ã o T e s o u r e i r o , P r o c u r a d o r , D o z e I r m ã o s d e 
M e s a , C a p i t ã o d o M a s t r o e E s m o l e r e s . E s t a o r g a n i z a ç ã o s u i -
g e n e r i s o b e d e c i a a u m a t r a d i ç ã o j á e x i s t e n t e e m o u t r o s Es­
tados b r a s i l e i r o s , o n d e h á m u i t o e r a m estas i r m a n d a d e s co­
n h e c i d a s . 



B E N S D A I R M A N D A D E D E S Ã O B E N E D I T O 

i m a g e m de N o s s a S e n h o r a do R o s á r i o - see. X V I I ( a r g i l a e 
m a d e i r a ) a l t u r a : 0,67m 

i m a g e m d e Santa E f i g ê n i a - see. X V I I I ( m a d e i r a ) a l t u r a : 
0,65m 

i m a g e m d e N o s s a S e n h o r a das C a n d e i a s - see. X V I I I ( a r g i l a ) 
a l t u r a : 0,48m 

i m a g e m d e Santa L u z i a - see. X I X ( m a d e i r a ) a l t u r a : 0,65m 
c r u c i f i x o de p r a t a l a v r a d a - see. X V I I I a l t u r a : 0,82m 
c r u c i f i x o d e m a d e i r a - see. X I X 
i m a g e m d e São B e n e d i t o - f i n s d o see. X I X ( a r g i t a ) c o m ex-

p l e n d o r de p r a t a . a l t u r a : 0,78m 
i m a g e m d e São B e n e d i t o - f i n s d o see X I X ( m a d e i r a ) a l t u r a : 

l , 1 0 m 
dois missais d o see. X V I I 
u m m i s s a l d o see. X I X 










